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77“Correio Lageano
Referencia do “Guia Serrano”, sobre 

o “Correio L ageano”
E’ este o titulo do novo jor

nal semanário que iniciou no 
dia 21 do corrente a sua publi
cação nesta cidade.

Quem lida e labuta na im
prensa, conhece de sobejo a 
dedicação, o desinteresse, o en- 
thusiasmo indispensáveis á fun
dação e manutenção de um pe
riódico, mormente de um jornal 
que se publica no kinterland 
das granc es cidades, onde ele
vado é ainda o numero de anal
fabetos, e onde a grande mas
sa não sente infelizmente ainda 
a necessidade de uma leitura 
boa e sadia, desse alimento es
piritual que nutrindo, desperta 
também o interesse pela coleti
vidade.

E é justamente por isso que, 
reconhecendo os ideais que le
varam á iuidação do novo jor-j 
nal nesta c'dade, nos alegra-1 
mos sinceramente e, saudando

! Co rio falou o Sr. Presidente da Republica fa- Surtos e visões 

^zendoo elogio  da im prensa e do jornalism ojide hoje

o novo colega “Correio Lagea
no," lhe almejamos um futuro 
brilhante e duradouro.

Sob a competente e criteriosa 
direção dos srs. Dr. João Ribas 
Ramos e Almiro Lustosa Teixei 
ra de Freitas “Correio Lageano“ 
se apresenta caprichosamente 
confeccionado, com escolhida 
matéria de redação e collabora- 
ção.

Trabalhando — como diz no 
seu artigo-programma-“para a 
união e solidariedade; o respei
to ás autoridades; o amor a cul
tura intelectual e fisica; o pro
gresso e á ordem“ “Correio La- 
geano“ saberá impor-se no meio 
jornalístico de nosso Estado e 
terá o acolhimento digno dos es
forços de seus oirectores.

Nossos cumprimentos e feli
citações.

“ C orreio  L ag ean o ”  agradece a refe- 
rencia  acim a.

• ■—

P r o je c t o  d o  n o 

v o  C o d ig o  P e 

n a l e a  f a m í l i a
O projecto do futuro es

ta tu to  penai considera en
tidade criminal o “ abando
no de família;’’ incriminan
do até mesmo o abandono 
intellectual, punindo os 
que sem tnctivo plausível, 
deixaram de ministrar ins- 
trucção primaria ao filho 
em idade escolar.

no dia 15 de novembro. Após 
a conferência dos governos es
taduais serão elaboradas as te 
ses que deverão ser apresenta
das na Cor.ferencia Nacional 
de Economia, a realizar-se no 
proximo ano.

Diz o Diário de Noticias de 
25 de Out.

Convocada para 10 de 
Novembro a conferên
cia dos Interventores

RIO, 24, (A. N.) — O presi
dente Oetulio Vargas resolveu 
convocar para o proximo dia 
dez ae novembro, segundo ani
versário do Estado Novo, a 
conferência dos interventores 
federais nos Estados. O objeti
vo da conferência é coordenar 
medidas de alcance geral, ba
seadas na conclusão do inqué
rito promovido pelo governo 
nacional, realizado no Conse
lho Técnico de Economia e Fi
nanças. A importante reunião | 
será presidida pelo chefe do i 
governo e terá a duração de j 
cinco dias, encerrando-se a:-sim

Nenhum soldado Francês 
em terra Alemã; nenhum 
soldado Alemão em ter

ra Francesa
Essa a posição dos dois exer
cí los, ao findarem as opera

ções do dia vinte e tres
Telegrama de Paris, de 24 

pela United, diz que pela pri
meira vez, desde que começa
ram as hostilidades, os alemães 
podem dizer, com verac;dade, 
que não ba tropas estrangeiras 
em seu território.

Do mesmo modo os france
ses podem afirmar que nem 
um só soldado alemão se acha 
entrincheirado em solo francês, 
do Grão Ducado de Luxembur
go até á Suissa.

Do “Diário ue Noticias1*, de 
25 do corrente.

Feira de Amostras de Santa Ca- 
tharína

Industria  —  Cummerclo —  Artes
D urante o mez de De

zembro do corrente anno e 
Janeiro  de 1040, te rá  lo- 
gar na capital do Estado, 
grande feira de amostras.

O Sr. Presidente da Republica, em sua visita á casa do 
jornalista no Rio, foi alvo de expressivas homenagens e em a- 
gradecimento sua Excia. pronunciou ionga oração, da qual trans
crevemos alguns topicos:

“Não sofre duvida, pois, a nossa estima pela imprensa e c 
apreço dispensado á sua atuação, sempre que elevada, moraliza- 
dora e construtiva, indo o governo, frequentes vezes, escolher 
no vosso meio auxiliares que se revelam leais e devotados servi 
dores do Estado.

Tudo isso, esse contacto permanente e compreensivo ex
plica a minha presença entre vós e oferece oportunidade para 
exprimir franca e cordialmente o meu pensamento acerca de al- 
gur.s assuntos de palpitante atualidade.

Os conflitos internacionais estritos e localizados desde 
1918, assumem hoje proporções de suma gravidade, envolvendo 
os grandes povos criadores da civilização ocidental. De nossa 
parte, como americanos e como brasileiros só temos de os la
mentar. Politicamente nada nos prende aos beligerantes. Não 
existem nesta ou naquela parcialidade laços profundos de lin
guagem ou de costumes que nos arrastem e empolguem irreme
diavelmente. Equidistantes de ambos os grupos pelo pensamen
to político, não temos para intervir na luta siquer a justificativa 
dos interesses econoir.icos, que constituem geralmente nos dissí
dios entre os povos o núcleo gerador dos choques armados.

São esses ainda agora os motivos determinantes do con
flito europeu que perde a cada novo episodio o carater de luta 
entre ideologias antagônicas. As alianças formam-se ou desapare
cem, não por efeitos das afinidades ideológicas, mas pelo cal
culo e ajustamento dos interesses em equação, que reduzem ou 
acomodam facilmente as chamadas divergências de ordem dou
trinaria.

A realidade dos fatos está a oferecer-nos, assim, preciosa 
iição que convem lembrar toda a vez que se pretenda formular 
conclusões apressadas ou tendenciosas sobre a repercussão dos 
acontecimentos internacionaie nos negocios internos de qual
quer pais.

A conciencia popular brasileira ditou nos imperativamente 
o caminho a seguir. Decretando a lei de neutraliJade, procura
mos ao mesmo tempo, pela participação ativa na conferência do 
Panamá estreitar ainda mais os laços de solidariedade que nos 
ligam aos povos do continente americano. Essa medida de sa
dia politica extericr traçou os rumos, que se impunham ao nos
so patriotismo e tradições pacifistas, e ?s demais providencias 
tomadas decorrem, naturalmente, da necessidade de sua aplica
ção com o objetivo de amortecer e anular os reflexos inevitá
veis da guerra sobre a nessa vida interna”.

“Neutralidade não quer dizer passividade. A verdadeira ati
tude neutra! se traduz pela vigilância e isenção de animo em 
face de situações que não concorremos para criar e nas quais 
não desejamos intervir. Os princípios consagrados na Conferên
cia de Lima, adquiriram agora expressão ativa nas resoluções 
da Conferência do Panamá. Ali assentamos, por consenso una
nime e livre das nações ameiicanas, manter a frente comum con
tra a guerra, defender a paz continental e assegurar o inter
câmbio das nossas atividades.

Cumpre-nos pois ficar atentos ás ocorrências, para nos 
furtarmos aos seus desastrosos efeitos e exigirmos o devido 
acatamento á nossa soberania e, por outro lado, prevenir-nos 
para desmascarar quaisquer tentativas que, sob pretexto de va
ria ordem, visem comprometer a Nação atravéz das preferencias 
ou opiniões pessoais, quasi sempre oriundas de atitudes senti- 
meniaes ou de propositos subalternos. Essa é a forma defensi
va da nossa neutralidade. A outra, igualmente importante, con
siste no empenho de todos os bons brasileiros, para que ne
nhuma quebra de ritmo traga a luta alheia ao nosse esforço 
creador e desbravador, ã produtividade do nosso trabalho e ao 
desenvolvimento do nosso progresso.’*

(Do Diário de Noticias de 21 Out.)

Construcção de um pré
dio para cadeia e dele

gacia
Estamos informados, foi 

iniciada a demolição do

prédio aotual, devendo em 
seguida aor erguido o novo 
edifício, onde funccionará 
a  Cadeia e a Delegacia Re
gional.

(especial p a ra  o “ C orreio Lageano) 
Álvaro Rego

E ’ verdade incontrovérsa, de que, 
à força de rep isada, se vai in filtran d o  
toda a pedagogia m oderna, não bas
ta r  à  nação, que q uer hom ens, fo r
m ar in te lec tua is e não dever de m o
do a lgum  reduzir-se  a  educação só
m ente á  cu ltu ra  do esp irito . De f ito , 
em toda a  verdadeira  c ivilisação, o 
corpo deve benefic ia r-se , como a in
te ligência , do progresso  social. Caso 
co n tra rio , este progresso  estag n ar-se - 
ia no ah strà to .

Dai não haver cidade cu lta , onde 
j á  se não ten h a  abolido, de vez, a in
d iferença  que ou tró ra , re legava ao 
abandono a c u ltu ra  fisica, que, ao lar- 
do do aperfeiçoam ento  esp iritu a l, tão 
bem com prehendida foi pelo povo lie- 
lenico: m eus sana in  corpore sano.

N unca, porém , s - r ia  nim to preconi- 
sa r o desenvolvim ento  do liornem 
perfeito , que con tinua  a ser o m áx i
mo prob lem a das sociedades fu tu ras  e 
o objéto de todos os cuidados da  ci
ência m oderna.

A codem -nos essas reflexões, a  p ro - 
posito das d ire tr ize s  que tèin  tom ado, 
neste in stan te  h isto rico  da  nacionali
dade, todos os problom as que in te res
sam , v ita lm en te , o engrandecim euto  
da  p a tr ia  e de seus filhos, d e n trs  os 
quais, hoje, sò nos querem os re fe rir  
ao culto  da  educação fisica.

Não ha como d iscu tir  o benificio  
sa lu ta r que a cu ltu ra  esportiva  re a -  
lisa. N unca houve um a civ ilisação 
generosa sem  esta  palp itaçãa  da  flò r 
fisica do m undo. Por isso, o habito  
de c u ltiv a r os esportes, tau to  para  a 
form ação do caracter como para  hi- 
g ieue do corpo-ideal de beleza das 
lin h as puras no equ ilíb rio  da  p e rfe i
ção m oral — devia e n tra r  de vez nos 
planos de educação esportiva . E ’ o 
que, fe lizm ente , foi com preendido, 
ein tão  bôa hora, pelos hom ens do 
Brasil Novo, voltados, como estão, 
p a trio ticam en te , para  a consolidação 
da grandeza deste inegualavel pais !

E San ta  C a ta rin a , que m archa, con
fian te, a  passos largos, para  os m es
mos destinos g loriosos de todas a» 
unidades da g ran d e  p a tr ia , a que pe r
tence, vem  colhendo, desde já ,  os re
su ltados m ais efic ien tes com o cu ida
doso e elevado plano de educaçõo fi
sica de seus filhos, g raças ao mode
la r  s istem a  adotado em todos os esta
belecim entos de in strução  do E stado, 
en tre  eles o j á  famoso In s ti tu to  de 
Educação de Lages.

U m a sède de m ovim entos e g rande  
en tusiasm o p.-lo exercício su rp re h en -  
dem toda a nossa m ocidade. E la , que 
v iv ia  da im obilidade e c laustração  h u 
m anas, j á  se hauhu de a r , espaneja— 
se ao sol, expôe-se  á  b risa  reconfor
tan te  e se m is tu ra  á  fu g itiv a  m agia  
dos cam pos o das m ontanhas. Em be
be-se, n u tre -se  do espaço. S a tu ra-se  
de en erg ia  a trav és o trab a lh o  m etódi
co e c ien tifico  do aperfe içoam ento  f í
sico que lhe é m in istrado .

Aqueles que anateinat isavam  esse 
processo educacional da  raça  j á  se 
não lem bram  daquelas gerações, qite 
afetavam  u m a m elancolia  que lhes 
definhava  n p ró p ria  a lm a ! A cu ltu ra  
e sp o rtiv a  im p rim iu  mrm prodigiosa 
renascença á a tiv id ad e  corporal e res- 
t it ui ti á  nossa m ocidade anêm ica o 
seu tido  do v e rdadeiro  m undo fisico !

Pareço que um  sopro da vida nova 
af.ó rn  em  todos o em tudo, tul como 
um  im pulso  vivo, c la ro  e robusto que 
ora  im pele os jo v en s p a ra  fren te , na 
conqu ista  de um  período iueal; moci
dade iv cujos pés se d iria iu  apõstas 
as asas da d iv indade  helenica, a rro -  
ju n d o -n  p a ra  os planos da perfeição e 
da  felicidade!

Zombe n facecia dos iron istas ! Uma 
é ra  nova nos chegou — a larva  hu
m ana se tran s fig u ro u ! R evestiu -se  
de usas u libu e lu lque enclasu rara  por 
tan to  tem po a  nossa m ocidade !

São estes os su itq?  e as visões do 
hoje !

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Visão retrospectiva
Pessoas e costumes

Nessa epora rem ota  dn m inha in 
fância, quando nos d ias de ferrolho 
na loja de m eu pae, eu os passava 
eu tre tido  com cartões de linha, novel- 
los, e carre te is decôres; buscava em 
balde a pouta dos cartões e carre te is, 
m as dos novcllos eu fasia  mnsearo- 
cos inex trincaveis que um a tu rm a  de 
ga tiuhos não os fa ria  m elhores. Re
v istava  tam bém  um as coifas de seda 
p reta  jà  então em desuso de que, não 
obstante, algum as velhas envolviam  
os cabellos quando saiam  A rua. pata  
não empeçal—os na m an tilha  de que 
habitual m ente se recobriam .

Os cartões de linha  desappareceram  
para  sem pre; as m an tilhas são m uito 
ra ras , mas as coifas re to rnaram , após 
tan tos auuos, na cabeça dos futebolis
tas, dos daudys e das m eninas me
lindrosas.

Os hom ens usavam  em geral chi
nelas no verão e tam ancas forradas 
de baeta no inverno, exhibindo de 
preferencia as chinelas de tran ça, por 
v indas de fura, mestno porque as bo
tin a s  de elástico eram  priv ilegio  dos 
m agnatas da te rra . Os bo tins esm aga
vam os pés dos hom ens da cam panha; 
a  cavallo, serviam  de botas; a pè, 
passada a calçada para fora, desem 
penhavam  o serviço de sapatos. E ra 
m eu p razer g anhar as sobras das t i 
ra s  coloridas com que o L eonardiuho 
enfeitava ns tam ancas e os courinhos 
das chinelas soveladas pelo velho 
H enrique B urger. um  bom velho que 
m orreu  na  Lom ba G rande luzendo 
m ais curas do que chinelas, com as 
agulhas e o oleo de Baum scheidt.

O Vicente Cassuly era  fun ile iro  e 
su b stitu ia  com folha de F lan d res o 
escasso vasilham e de louça que o 
com m ercio da te rra  im portava do 
D esterro  por duzia contada. Quem 
d isp u n h a n a  praça de5U0£0t 10e ra in fa ll i-  
vclrnente negociante e a inda assim  
recebia o so rtim ento  em boa parte  
quebrado ou molhado na longa trav es
sia  do sertão.

E  que sertão! T res léguas daqui co
m eçava a en trada do Matto dos ín 
dios; um a legua adiante  m orava o 
Pedro  B ugre  e depois, por alli a tora, 
v inha  o Joaquim  do Rio Bonito, os 
passageiros do Canoas e João Paulo , 
a  colonia m ilita r  de San ta  Thereza, e 
T aquaras j à  em baixo da serra . Passo 
a passo vadeando caldeirões, ato leiros 
e desvios, fazia-se  a  proeza de cinco 
léguas puxadas cada jornada, e pousa- 
va-se em plena m atta , barracas a -  
bertas e g rande  fogo á porta  para es
panto  de bugres e das féras. Um 
guarda  no tu rno  espreitava a noite  
toda, encostado às cangalhas em pilha
das á laia  de abrigo, atiçando o fogo, 
vigiando a pnnellinha de feijão e be
bericando de hora em hora o café re
quentado.

Como não havia de ser pequenina 
a m inha terraV A ntes de m im , che
gou-se  a  com prar a fazenda da Ponte  
G rande por um a carga, um a sacca de

sal. Como não, se na  p rim e ira  v ia
gem que fiz, aos cinco annos, gastei 
23 d iss  d 'aq u i ao D esterro , devido ao 
tem poral V

Não esqueci porm enores dessa tra 
gédia: a escassez de m antim entos; m i
nha  m ãe co rrida  pelos bugres da  bei
ra  do João Paulo , m eia quadra  d is
tan te  das harraca-s; o tenen te  M iran
da, da policia, quebrando desesperado 
a m oldura  de quautns santos levava 
nas canastras. Os caldeirões prendiam  
cargueiros pelo ven tre  e era  uma 
façanha snlval-os dos atoleiros.

Os rios bufaram  in terrom pendo 
o tran s ito  e os tropeiros neonenega- 
vant-se às m argens m edindo com es- 
taqu inhas o crescim ento das aguas.

Que podería ser, então, a Princesa 
dos Sertões t  U m a pobre m in in tu ra  
de cidade, barrada  por esses fumosos 
trilh o s selvagens que, a q u ie a l l i ,  eram  
lugubrem ente  assignalados pela cruz 
m ystica  do Salvador, m arcando lances 
e tragéd ias de conflitos, pela c iv ilisn - 
ção. A cidadesinha sertan e ja  d o rm ita 
va nestas collinas como um  passnro 
engaiolado. Não podia d esferir o vôo. 
E dalii o aconchego da ena gente , a 
m ultiplicação dos parentescos e a ra- 
dicaçáo de am izades e tam bém  a aco
lhida cavalheiresca de quantos v isita 
vam a  sua pinga.

A lguns destes ficaram  celebrados 
pela assiduidade : o velho Chico Silva 
e seus filhos C hiqu inho  e Dodô. de 
tio  José  R aym undo F a ria , do D ester
ro, e Israel Neves, irm ão do a rch i-  
hosp itale iro  Joca Neves. 
t^Joca Neves e ra  o collector e o seu 
dom icilio na praça da Ig re ja  era  o ho
tel g ra tu ito  dos forasteiros; b rigava  
por causa do po treiro  que todo m undo 
aesfrue tava  e elle acabava dando a 
chave; am ava as serena tas e com e l-  
las fazia  assaltos; e ra  popularissim o 
apesar da tossm ha secca que denuncia
va irritação  nervosa.

E  làllaudo  de hospitalidade, o que

3uer d izer quando a lgum  presiden te  
a  Proo-incia fazia aqui a sua excur

são po lítica  ou a d m iu is tra tiv a  ? As 
sobrecasaquinhas, m ais cu rtas  que um 
paletò-eacco, recebiam  o polim ento 
das escovas, e o fardão da G uarda 
N acional, com banda e dragonas e n -  
canudadas. despencava do cabide dos 
a rm arios para  um  banho de sol.

Nas m ulheres , para  o baile de gala, 
appareciam  as arrecadas, brincos, bro
ches, pu lseiras, collares, tudo  de ouro 
que os m ascates vendiam  a bom pre
ço e eram  puros folhados de c itação  
duvidosa.

As senhoras, en tre tan to , tra javam  
ricos vestidos de nobreza de seda pre
ta  tão  bons, que eram  para  v id a  in 
te ira  e a inda serv iam  de m ortalha. 
G randes dam as austeras e cortezes, à 
m oda senhorial, que não lasiam  v isi
ta s  sem precedel-as a m ucam a da p a r
ticipação com um a bandeija  de doces 
feitos pela p rópria  mão. A recepção 
era  cerim oniosa e com o fausto dos re -

LINHA OE AUTO - Caminhão M’Xto
de

José Custodio Maciel
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Garibaldi.
B R E V E M E N T E  entrará a funcionar um moderno 

OMN IBU S que fará viagens da cidade de Lages - -  
Anita Garibaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rebello.

Dr. Rubens Terra
A d  v o g a d o

Rua 15 de Novembro LAGES

cursos dn fam ilin . L em bra-m e d. M aria 
(d. M aria G ertrudea de M oura Ramos) 
que, quando nos v isitava com sua fi
lha  M aria José, se a figu rava  aos m eus 
olhos um a niurqueza de velha estirpe . 
Porto  sem orgulho, m as soberano. 
Olhos m uito  azues n ’um  rosto oval 
energico  e eolem ne, voz placida, a f -  
favel a persuasiva. Ao m esm o tem po 
m ettia -m e  medo e respeito , m as fica
va lisongeado quando as suas mãos 
m uito  alvas acariciavam  os m eus ca
bellos.

D. C antalic ia , a professora da es
cola fem in ina  era ou tra. Im ponente  
e sem pre ornada de g ran d es sa ias

plissadas e de babados. Se eu fossa 
m enina talzez adm irasse  m enos aquel- 
los m ãos que riv alisav am  n a  te ru la  
com as do professor S im plicio . T al
vez como este que apezar de bom ho
m em , o rn am en tav a  a  sua  escola com 
duas fo rm idáveis pa lm ató rias  e um a 
regua  que não traçav a  f ig u ras  geo
m étricas.

E ra  por aversão  a  esses objectos 
tão expressivos que com o Zeea e o 
Maneco Neves p referíam os ir  á  \  a r -  
zea recolher as vaecas do seu Jo ca  e 
tom ar banho no C arahá.

T. Castro.

S e l l a r i a  L e l é
—  D E  —

G L Y C E R I O  P E R E I R A  DA S I LVA

Praça Vidal Ramos Henior, N° 7 

LAGES
0  sortimento desta casa é muito variado.
Os seus preços não temem competidor.
Ets a relação de alguns artigos: malas de viagem dc 

diversos tamanhos, bolas para futebol, carteiras de couro 
para heraens, cintos para homens, apetrechos para monta
ria, inclusive optimos pelegos, etc., etc.

Fabrica toldas para automóveis, para carros communs 
e carretas.

Acolchoa mobilias e outros quaesquer moveis.

Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EV1 PINTURA DE MOVEIS A DUCO

E m p r e z a  F o r ç a  e L u z
DE

Dom ingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

St < cão completa de avfigos de electricidade Con
serva em exposição permanente: -  lustres, plafoniers 
nbat-jours, tampadas de cabeceira, lanternas com pi- 
dias, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu
veiros, enceradeiras e grande quantidade de lâmpa
das eléctricas de diversas intensidades e marcas 

A empreza está apparelhada para attender qual
quer pedido de inslallação concernente ao ramo

Aviões norte-an.ericanos 
irão ao Rio

Para tornar parte nos festejos 
do cincoentenario da republica do 
Brasil, virão ao Rio 6 dos maio
res aviões de bombardeio.

Noticia o “ Correio do Pcvo“ 
de vinte do corrente.

PHARM ACIA POPULAR 
Octavio Silveira Filho 

Rua Cel. Cordova

PHARMACIA F L 0 R A _
,/. Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova ,

PHARM ACIA AMERICA 
Cícero Neves 

Rua Mareehal Deodoro

PHARMACIA APOLLO
Pericles Lopes 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA S. THEREZINHA
Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Deodoro es
quina da Hercilio Luz

Dinheiro desvalorisado
As n o tas ou  cédulas estrag ad as por 

q u a lq u e r processo ch im ico  ou m echa- 
nico p a ra  a re tira d a  de  e lem entos 
que  a ex perienc ia  tem  dem onstrado  
se d estin a rem  a ad u lte ração  de o u tras  
n o tas , são consideradas sem valor pe
la J u n ta  A d m in is tra tiv a  da C aixa de 
A m ortisação, segundo a c ircu la r n. 
32, recebida pelo sr. C ândido de Cas
tro , C ollector F ed eral n esta  cidade.

O Brasil comprará 14 na- Mais 35 transatlânticos 
vios nos Estados Unidos. Para a America do Sul

major Napoleão de Alen- 
i Guimarães partiu hoje á 
para Nova-York, afim de 

íar o contracto da com- 
ior 3.500.000 dollars, de 
vios das Companhias Mo- 
Mc Cormrtck. 
o “Correio do Povo" de 

do corrente.

Falando  aos jo rn a lis ta s  o S r. P h i-  
neas declarou: E stá  cu m prida  a  m i
nha  m issão na A m erica do Sul.

T ive as m elhores im pressões do

3ue vi no R io, São Paulo , M ontev i- 
eo e Buenos A ires.

Ao chegar aos E stados-U nidos, 
vou u ltim ar os p repara tivos para  fa
zer co rrer para  a A m erica do Sul os 
nossos 35 tran satlân tico s. N oticia o 
“ Correio do Povo“  de dezenove do 
corrente.

LAGES SANTA CATHARINA

Acabemos com as fóssas 
negras e fóssas scepticas 

ordinárias
Para a boa saúde de vossa famí
lia evite as fóssas negras e fóssas 
sépticas ordinárias que provocam, 
pela contaminação das aguas do 
sub-sólo, o typho, opilação e ou 
tras doenças contagiosas e de 
graves consequências.

Colloque sómente as modernas 
fóssas “ 0MSM

Pela construcção especial em an- 
neis de cimento armado, torna-se 
facilimo o seu transporte e a sua 
collocação. Uma installação“OMS’1 
não sahe mais caro do que uma 
fòsSa commum.

! CIRCUITO DA GAVEA 
Treinam os volantes nacio- 

naes
N oticia  a  “ Xaç.lo‘- de P o rto  Ale

g r e ,  de v in te  e cinco do co rren te  que 
realizou—se o p rim e iro  tre iu o  dos vo
lan tes que vão in te rv ir  no “ C ircuito 
de 1939“  m arcado p a ra  o d ia  29 deste.

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
—  DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumarias, Chapcus. 

SECCOS E MOLHADOS
P.-aça Vidnl R a m o s

LAGES _  Sta. Catharina

Padaria Ancora de Ouro
— de —

João Albino da Silva
Rua Getulio Vargas

Cidade de Lages

Esta padaria tem todos os seus 
apparelhos para a fabricação de 
pães movidos a electricidade.

fabrica, diariamente, todas as 
qualidades de pães com o maior 
asseio possível.

Acceita encommendas de doces 
os mais finos, e fabrica-os com 
toda promptidão. Doces especi:.es 
para casamentos, baptisados e ou
tras festas, A padaria Ancora de 
Ouro está em condição de forne
ce. qualquer artigo de confeitaria.
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“ CORREIO L AGE A NO”

Redacção e officinas:
R u a  Q uin tino  B ocayuva. N° 14. 

E X P E D I E N T E :

Assignaturas:

Anno............ 25$000
Semestre. . . .  I4J000

A o s s ig n a tu r a  c o m e ç a  e  te r m in a  
em  q u a lq u er  dia do an n o .

O “CORREIO LAGEANO” não 
encampa os conceitos emittidos 
por seus collaboradores, em ar
tigos devidamente assignados

0 Brasil receberá 
dos Estados Unidos 
até 60 milhões de 

dólares
W ASHINGTON. (Havas) — 

Comenta-se nos meios autori
zados que o governo do Bra
sil decidiu obter até 60 milhões 
de dólares ouro do governo 
dos Estados Unidos, para apoiar 
a divida do Brasil, conforme o 
acordo assinado em 16 de ju
lho de 1937, entre o ministro 
das Finanças do Brasil e o mi
nistro do Tesouro dos Estados 
Unidos.

Sobre esse assunto, o sr. Mor- 
genthau, ministro do Tesouro, 
falandoá imprensa,declarou que 
conferenciou com VVelles so
bre os resultados da Conferên
cia do Panamá.

(Diário de Noticias, — Out.)

Produtos

Veterinários

SA L U BR E
Só na Farm acia

Santa Terezinha

Criação de escolas mu- 
nicipaes

Por decreto assignado no fim 
de setembro ultimo e no come
ço deste mês, foram criadas as 
escolas de “Desquite,“ no dis
trito c*e índios «* do “Quarteirão 
de Butiá“, no distrito de Cam
po Belo.

A Bota de Ouro
de

Pedro Delia Rocca

Calçados.

Chapéus Cury.

Rua 15 de Novembro 
La GES

Cobrança de impostos
Durante o prox>mo mês de 

novembro a Coletoria Estadoal 
cobrará sem multa a segunda 
prestação do imposto territorial 
e a Piefeitura a segunda presta
ção do imposto pecuário.

0 melhoramento do gado vacum de carne e leiteiro
America tropical

na

Armazém Cajurü
— de —

Alceu Goulart
Praça Vi dal Ramos 

ou Praça do Mercado 
lages — Sta. Catharina 
Grande sortimento de 
generos alimentícios de 
primeira qualidade. Be
bidas. Ferragens. Louças. 
Armarinho. Possue depo
sito de sal. Compra crina, 
couro, cêra, etc.
Boas acommodações pa
ra tropeiros.

Preços commodos.

Por R. O. Rhoad.
O estudo do enorme co

mércio de produtos agropecuá
rios da América tropical pôe 
em relêvo dois factos interes
santes e significativos: primeiro, 
a preponderância nas exporta
ções dos produtos de origem 
vegetal, principalmente café, a- 
çucar, algodão, borracha, ma
deiras, fumo ou tabaco, cacau, 
nozes, óleos vegetaes, fibras e 
frutas; segundo, a grande im
portação de produtos de ori
gem animal, principalmente 
manteiga, carne e seus produ
tos, leite condensado, manteiga 
e queijo.

| Tendo em consideração que 
os paises tropicais da América 
são quase exclusivamente agrí
colas, e que dispõem de vastas 
regiões adaptaveis á produção 
de animais de exploração, lógi
co é admitir que, dispondo de 
gado mais produtivo, e empre
gando métodos mais eficazes 
na criação, alguns dos artigos 
de importação referidos pode- 
riam produzir-se nêsses paises 
em quantidades suficientes para 
satisfazer a procura nacional.

O melhoramento dos animais 
de exploração industrial, paia 
aumentar sua produtividade, re
quer a aplicação de conheci
mentos modernos na solução 
do tríplice problema que ofere
cem a reprodução e a cria, a 
alimentação e a higiene. Quan
to á primeira parte do proble
ma, estão se praticando conti
nuamente investigações para en
contrar os melhores processos 
de acasalar os animais das es
tâncias, de maneira a fazer au
mentar progressivamente a ca
pacidade inerente da produção 
de carne, de leite, de lã, de 
ovos ou trabalho, da qualidade

e do nível que os mercados e- 
xigem. No que diz respeito á 
segunda parte, estão se reali
zando numerosas investigações 
relativas a alimentação dos ani
mais da granja, tendo por cb- 
jecto principal determinar a ali
mentação apropriada dos ani
mais, para que a sua reprodução 
econômica esteja á altura das 
aptidões inerentes. Relativamen
te á terceira parte, estão se pro
curando constantemente proces
sos melhores para proteger os 
animais contra as moléstias, pa
ra curar os que tenham adoeci
do, e para evitar prejuízos de
vidos a esta causa. As investi
gações têm dado em resultado 
grande abundancia de conheci
mentos relativos aos três aspec
tos do problema pecuário ja ci
tado, mas como em um só arti
go não podemos tratar adequa
damente de todos êstes conhe
cimentos, referirnos-hemos pe
lo presente á reprodução e cria 
ção dos animais de exploração 
econômica, para aumentar a sua 
produtividade, e isso unicamen
te no que se refere ao gado 
vacum de carne e de leite, de 
harmonia com as condições 
próprias das regiões tropicais e 
semi tropicais da América.

A Produção de Leite na 
América Tropical

O abastecimento apropriado 
de leite puro é um dos proble
mas pecuários mais importantes 
<Ja América tropical. E’ dificil 
obter bom leite a preços módi
cos, embora seja bem sabido 
que a alimentação de grande 
parte dos habitantes das regi
ões tropicais da América é de-

fien‘e nêste gênero, que tanta 
importância tem na nutrição dos 
seres humanos.

Esta situação não mostra me
lhorar rápidamente, pois o de
senvolvimento veloz das gran
des cidades e a estimação cres
cente do valor do leite puro na 
alimentação humana, criaram 
u m  procura de leite muito su
perior á que pode sasisfazer a 
produção das vaccas nativas. 
Para suprir esta procura é de 
primordial importância aumen
tar a produção do leite da va
ca crioula, usando processos sis
temáticos de reprodução e cria
ção. Também é preciso empre
gar conjuntamente processos 
mais eficazes de alimentação 
para «e poder obter o máximo 
de rend;mento da vaca leiteira 
melhorada.

(Continua) 
Da Rev. “A Fazenda”.

OFFÍOÍNA EL É C T R I
CA DE BENEFICIAR 

MADEIRA
de

— José Varella —
(Zézinho Varella)

Rua Quintio Bocayuva, 23

Encarrega-se do preparo de ja- 
nellas, porias, soalhos e forro pau
lista. Aplaina e encantiia taboa- 
do de qualquer dimensSo.

Fornece madeiramento grosso e 
preparado para armações de pré
dios, etc.

Tem sempre em deposito e á 
venda taboas, barrotes, caibros, 
ripas, etc, etc.

Preços modicos.

Casa Natal 1 Café Natal
- D E -

Francisco May
Fazendas, armarinhos, etc. |

Moagem de

—Francisco May—
1

— RUA CORREIA PINTO — LAGES

PHARMACIA AMERICA
—  DO —

Pharm aceutico Cicero N eves
Lages — Rua Marechal Deodoro, N° 5 — Sta. Catharina

E stabelecim ento  em que se encontram  especialidades p h a rm a- 

ceuticas dos m ais afam ados fab rican tes nacionaes e estrangeiros. 

Sôros, vaccinas, artigo* de c iru rg ia , a rtig o s de borracha, e tc ., etc.

Padronização dos orça
mentos estaduaes e mu- 

nicipaes

Para o anno vindouro todos 
os estados e municípios da Uni
ão terão seu orçamentos padro- 

i nizado».

F a b r ic a  P r in c e z a
D E

Caramelos e Balas
Rua Coronel Em iliano Ramos, 22 

N E V E S  & I R M Ã O
LA G ES — ESTADO DE SA NTA C A T H A R IN A

Tem sempre em stock grandes quantidades de bom- 
bons deazediDha, côco, hortelã pimenta, framboe- 
za, etc. etc., a preços commodos. Tem também em 
deposito côco ralado, marmelada e outros produc- 
tos relat vos a fabricaçAo de balas.

Antes de fazer suas com pras, procure a 
A lf a ia t a r ia  B r ã s c h e r

A casa das casemiras
Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estação, otimos 

padrões, a preços ao alcance de todos

Sistema de córte ultra moderno

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —

Kua 15 de Novembro L A Q E S

Empreza de ümnibus
=  de =

C e l s o  B a t a l h a
Faz viagens de Caçador á Lages 

e vice-versa. Omnibus confortável. 
Partidas de Caçador á s  7 horas  
de t o d a s  a s  s e g u n d a s  fe iras .  
Chegadas á Lages no mesmo dia. 
Partidas, de Lages, á s  5 horas  
da manhtl de s e x t a s  fe ira s  do 
Hotel Familiar, situado á Traça do 
M-rcado.

Brevemente entrará a viajar, na 
mesma linha, caminhilo de carga 
absolutamente novo, pertencente á 
esta empreza.

Baile no Clube Io 
Julho

de

Dia 28 do corrente, o Clube 
lo de Julho abrirá seus salões, 
para o baile de despedida; vis
to, em principios de Novembro 
ser iniciada a demolição do 
prédio, para a construcção da 
nova séde social.
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E S P O R T E S
Sào as seguintes as leis 
e sua ordeni numérica, 
segundo Lecn Worvad

Regras novas de Futebol 
de 1939

L E I 1 Dim ensão do campo etc.
2 — A Bola
3 _  Num ero de jogadores
4 — U niform e dos jogadores 
B =  Os Ju izes
6 =  Ju izes  de linha
7 — D urarão  do jogo
8 — Inicio  do jogo
9 — A bola em jogo  e fòra de

jogo
10 — Marcação de tentos
11 =  Im pedim ento  (off-side)
12 =  As faltas e m áu com porta

m ento
13 =  P o n ta -p é  liv re  (free-kick)
14 =  P o n ta -p é  penal (penalty kick)
15 — Arrem esso (trew -in ) 
ltj — P o n ta -p é  da m éta  (goal-kick 
17 =  T iro  de Canto (corner-kick)

L E I  N° 1 — DIM ENSÃO DO CAMPO 
ETC.

1» — DIM ENSÃO — O campo de 
futebol deve ser re tangu lar; seu com
prim ento  não deve exceder de 130 
ja rd a s  (um a ja rd a  equivale a 0,9144 
m etros ou seja (118,872 m ts .i e não 
poderá ser m enor que 100 ja rd as  
(91,44 m ts.) A sua la rg u ra  não deve
rá  exceder de 100 ja rd as  (91,44 m ts.) 
e não m enor que 50 ja rd as  (45,72 m ts.)

Nos jogos In ternacionais o com
prim ento não se excederá de 120 j a r 
das (109,728 m ts.) e não m enor do 
que 110 ja rd a s  (100,584 m ts.) e a la r
g u ra  não poderá ser ina io rq u e  8o ja rd as  
(73,152 m ts.( nem m enor do que 70 
ja rd a s  (64,008 m ts.)

Em  qualquer caso, a  la rg u ra  não 
poderá sxceder ao com prim ento do 
campo.

(C ontinua).

Filó Sofia

VENDE-SE
Vende-se a casa n. 6, na rua 

Correia Pinto. Tratar com João 
G ó í s .

Copa Rocca
A “A Nação", de Porto Ale

gre, do dia 18 de Outubro, an- 
nuncia que reina agora incerte
za quanto a realização em S. 
Paulc do jogo Argentina e Bra
sil, em disputa da ‘ Taça Roc- 
ca“, em Janeiro vindouro por 
occasião da inauguração do es- 
tadium Pacaembú.

Difficuldades que surgiram 
depois dos entendimentos ini— 
ciaes concorreram para a trans
ferencia do local, onde se rea
lizará aquelle jogo, acreditando- 
se que o referido encontro se 
dê no Rio.

Entretanto acrescenta a “Fo
lha da Noite", S. Paulo não 
perde a esperança de ver frente 
a frente os dois melhores se
lecionados sul-americanos.

Lages x Figueirense
No primeiro encontro dia 22, 

o Figueirense venceu o Lages 
pelo score de 3 a 1; na segun
da partida 23 de manhã, o nos
so valoroso quadro ganhou do 
Figueirense por igual contagem.

0  J U R I

Aviso Informa-se nesta 
redacção quem 

tem uma pequena officina eléc
trica para vender por preço 
commodo. O motor é de 4 1/2 
H. P.

CASA PARAÍSO
de

Leontino A. Ribeiro 
Rua M arechal D eod oro  N 16

COM PLETO SO RTIM ENTO DE Fazendas, C hapéus, P e rfu m arias , Pa
pelaria  e a rtig o s p ara  presentes.

Exclusivista dos afam ados Chapéus RAM ENZONI 
LAOES — Sta. C atharina

Na p róx im a sessão do T rib u n a l do 
J u r i ,  a| se re u n ir  no d ia  21) de No
vem bro vindouro , serão subm etidos n 
ju lg am en to  os pronunciados Cezar 
Gomes de Cam pos e Pedro  C onstan
d o  V ieira , au tores de crim e de h om i- 

1 cidio.
Serão estes os p rim eiros ju lg am en 

tos que se verificarão  nesta Com arca, 
depois do decreto-le i n . 167 de 6 de 
Jan e iro  de 1938, que reorgan isou  o 
T ribunal do J u r i ,  tão  m alsiuado que 
foi no reg im en passado.

O T rib u n a l do J u r i  se rá  presidido 
pelo Ju iz  de D ire ito  da Com arca, Dr. 
M ario T eix eira  C arrilho , que te rá  co
mo seu P rom oto r Puhlico  o Sr. D r. 
Á lvaro de A breu R j go e escrivão o 
S r. E rn es to  B ap tista  de Gòss.

A visam os aos ju rad o s sorteados, 
que sem causa leg itim a  não com pare
cerem , ficarão m ultados em cem m il 
ré is por d ia  de sessão realizada, ou 
não realizada por fa lta  de num ero le
gal, como tam bém  incorrerão  na m ul
ta  de tresen tos m il ré is  os que tendo 
com parecido, se re tira rem  an tes de 
d ispensados pelo P resid en te  do T rib u 
nal do Ju r i .

I A s m ultas serão  cobradfts em selos 
'p e n ite n c iá rio s  e pagas na  C oletoria  
Federal.

EDITAL
0  D r. M ario T e ix e ira  C ar
rilh o , Ju iz  de D ire ito  d a  Co
m arca de Lages E stado  do 
San ta  C atarina , na  f i rm a  
da lei, etc.

Faz saber aos que o p resen te  edi
tal v irem , ou dele tiverem  conheci
m ento, que havendo sido designado o 
d ia  v in te  )201 de Novem bro proxim o 
vindouro , pelas onze horas da m anhã, 
n a  sa la  das aud iências publicas, no 
Palacio M unicipal, para  a b rir  a  q u ar
ta  sessão o rd in a ria  do J u r i  da Co
m arca, que trab a lh a rá  consecutiva— 
m ente, foram , nos term os do Decre- 

| to lei em v igor, sorteados para  serv i
rem  na re fe rid a  sessão, os segu in tes 

I ju rados:
] 1 José  Dom icio F u rtado , — Campo
Bello, 2 Celso Schm idt, - -C id a d e , 
3 Isidoro  S ilva, — Cerro Negro, 4 Ni- 

; colau H eber, — Bocaina, 5 Celso Ra- 
j mos Rosa, — Cidade, 6 A lcides R o- 
] sa — Cidade, 7 A ry  V arella, — Cida
de, 8 A ntonio  Ja d e r  M arques, — Ci
dade, 9 D uarte  Chaves de Je su s — C. 
Bello, 10 João Pedro G hiorzi, — Ci
dade, 11 A nibal L aureano R am os, — 
Cidade, 12 Ja n y  Cam argo Ram os, — 
C. Alto, 13 A ry  F u rtad o , — Cidade, 
14 Sebastião Lopes do A m aran te, — 

j Bocaina, 15 João M artins de M oraes, 
— C. Bello, 16 Lydio  R eis — Cida
de, 17 Silv io  V ieira  R am os, — C. Al
to 1 18 E m iliano  da S ilva  M otta — Cer- 
rito , 19 José  M aria F u rtad o , — C. 
Bello, 20 Alceu F u rtad o  G oulart, — 
Cidade, 21 L au ren tin o  da Costa Va
len te , — Cidade.

A todos os quaes e a  cada um  de 
per si, os convida a  com parecer no 
d ia  hora  e local acim a designados 
tan to  no referido dia, como nos dias

A  P E R 0 L A D E  L A G E S

PAPELARIA t i p o g r a f i a

Papéis, livros, 
artigos escolares 

e para escritório

Impressos com perfeição, 
a preto, u cores, 
a ouro e relevo

SIL V IO  P E R E IR A  T E L L E S  & C.* L *

R u a M arech a l D eo d o ro ,  3 LAGES

Octacilio Cosia
Da Ordem dos Advogados do Brasil

Acceita o patrodnio de causas eiveis, comtnerciaes 
e orphanolo?icas

—O—
Defende perante o jury nas comarcas da Região Serrana 

LAGES. Residência: Rua Corrêa Pinto, 44

seg u in tes em quanto  d u ra r  a sessão e 
í forem  ju lg ad o s  os réos a  que a ela 

sejam  subm etido; sob pena de, se fa lta
rem  sem  causa ju s tif ic ad a  e p rev is ta  
em lei, serem  m ultados em  100/000, 
por d ia  de sessão rea lisad a  ou  não 
realisada, po r fa lta  de num ero  legal, 
incorrendo n a  m u lta  de 300/000 o 
que tendo com parecido, se re tira r  a n 
tes de d ispensado pelo P resid en te . 
M andei passar o p resen te  ed ita l, que 
será  afixado no logar publico do cos
tu m e  e publicado pela im p ren sa  lo
cal. Dado e passado n esta  C idade de 
L ages, aos 20 d ias do mez de O utubro  
de 1939. E u , E rn esto  B ap tista  de 
Goss, escrivão do J u r i  que d a tilo g ra 
fei.

Mario Teixeira Carrilho

j  Engraxataria = 
P s la r!

A mais conhecida da -  
Z PraÇa Ü

I ^ R u a  M arechal D eodoro, n . 13 L ages ”

£ — Aluga-se bicicletas — t.
a  Vende jo rn a e s  e re v is ta s . T em  -

sem pre um  m en in o  p a ra  men-~* 
sageiro . £

> ? Pt-^P 4=4 14 1 4 444=44=4444-154 * -

D r. T e i x e i r a  d e  F r e it a s
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 53 
F L O R I a N C P O L I S
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|  A v i s o  a o  p u b l i c o
Empreza Centenário de Rebelo & Cia Ltda., tem o prazer de tor

nar publico que acaba de estabelecer treis viagens semanais para trans
porte de passageiros, em novos e confortáveis ônibus, na linha, Floria
nópolis — Lages e vice-versa, obedecendo o seguinte horário :

SAÍDAS DE Fl o RIANOPOLIS E DE LAGES — as segundas — 
quintas e sabados, ás 6 horas da manhã.

Preços das Passagens
50S0O0 (ida e volta 10 °/0 de desconto) 
40$000 
35$OOü 
25$00O 
2 0 $ 0 0 0  
151000

* « Rancho Queimado 10$000
AGENCIA EM FLORIANOPOLIS: RUA 

« « LAGES «

"I

Florianopolis a Lages
« * Bocaina
« « Canoas
« * Bom Retiro
« « Barracão
« « Taquaras

íõi FELIPE SCHMIDT 40 
MARECHAL DEODORO

CASA A N D R A D E
de

Nicanor Andrade
Esquina das ruas 15 de Novembro e CorreiaPínto

Fazendas de toda9 as qualidades a preços {modi- 
cos. Possue completo sortimento de sedas e de a r
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LAGES — SANTA CATHARINA

A lf a ia t a r ia  C o lo m b o
de

Erotides Godinho de Oliveira
Rua Marechal Deodoro

Em  trente á Pharm acia America

n ,r ,XVCUta’ de acc0r.do com 05 figurinos mais modernos ternos 
senhorhíhas* * memn0S; costumes elegantes para senhoras e

Possue a Allaitaria Colombo escolhiHr. .
semiras, linhos e pal-biches mordernissimos. * ^

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




